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u W)°  AN1IVERSABIO nos 
Na proxima quinta-feira, dia 6 do corrente, a prestimosa Cor-
ração dos Bombeiros Voluntarios de Barcelos festeja o 65.o 

ani ersario da sua inauguração. Nesse dia, dia de festa não só 
p-.ra os nossos briosos Bombeiros Voluntarios, mas, tampem, 
1 r.ra todos os barcelenses, que se associam aos festejos, e lhes 
lispensam o maior cari-
nl, o, a mais acrisolada `  
simpatia. 
aA velha e prestigiosa 
Corporação, que tem um 
Corpo Activo e Coman-
dos dignos de toda a con-
sideração, devido aos re-
ievantissimos Serviços 
çLie, há sessenta e cinco 
amo, 3, vem prestando á 
humanidade, quer extin-
uindo incendios; quer 

salvando preciosas vidas 
e haveres; quer transpor-
tando doentes aos Hospi-
tais e Casas de Saude!... 
0 Bombeiros Volun-

ta. os, são uns verdadei-
ras Aomens Bons de Por-
tu , .Ú, por que dão a vi-
?a Pelo seu semelhante; 
por que, ao sinal de alar-
me, saiem de suas ca-
Tnas sendo de noite, ou 
aband••nam o seu trabalho, sendo de dia, para se 

Q,.iantas das vezes chovendo e ventando, outras 
e 'les lá vão sem saber se voltarão! ... 

,,0 BARCELENSE», mais uma vez, se associa á Festa dos Bombeiros da sua 
e felicita a Ex.ma Direcção, que é constituida pelos Snrs: Dr. Manuel Baptis-

.L  

2r..Cima Zorres, digno Presidente 
do 2irecçdo 

1! Comandante jYlanuel 
da Quinta Junior 

pereira 

dirigirem ao local do sinistro... 
vezes, com um sol escaldante 

Manuel ;I. Vieira, digno Vice-
Presidente 

19,3o horas, Ceia de Confraternização no Salão Nobre da 

BONIBEIROS v. DE BARCELOS 
ta de Lima Torres e Manuel A. Vieira, Presidentes; Alberto 
Guimarãis Vale, João Miranda, Anibal Araujo e Armindo Mar-
tins, vogais, bem como pelos Ex.-os Comandantes, Snrs. Manuel 
Pereira da Quinta Junior e Frederico Carvalho, e todo o Cor-
po Activo, que tão denodadamente tem trabalhado pelo pro. 

gresso da Associação que 
muito honra a linda Ci-
dade do Cavado. 

A seguir, damos publi-
cidade ao programa das 
Festas comemorativas do 
65.0 aniversário, que é : 

A's 9 horas, Alvorada 
pela Banda da Corpora-
ção. A's io horas, Has-
teamento da Bandeira no 
Edificio Social. A's ii ho-
ras, Missa rezada pelo 
Rev.mo Capelão, na Igre-
ja Matriz, por alma dos 
Bombeiros e Sócios fale-
cidos, A's zi,3o horas, 
Cumprimentos ás Ex.ma 
Autoridades. A's 11,45 
horas, Romagem ao Ce-
miteno em visita ás Cam-
pas do saudoso Coman. 
dante Esteves e demais 
Bombeiros falecidos. A's 

Associação. 

A inscrição para a Ceia de Confraternização, encontra-se no estabelecímento do 
Snr. João Miranda (Centro de Novidades), até ao dia 4 do corrente mês, 

A Ceia é fornecida pela conceituada Pensão Bagoeira, desta cidade. 

Uma visita ao Semin#r ário da S ilva  w 
"Um Seminário das Missões sem bémfeitores, 
como o nosso, está condenado a morrer„— 

afirmou-nos o Rev.° R.e Olavo Teixeira 
Fomos até ao Seminário das Missões 

da Silva. Já há muito que nutríamos o de-
sejo e a curiosidade de saber como naque-
le antigo « Solar da Silva» de tão gloriosas 
e fidalgas tradiçbes, se havia encaixado um 
Seminário. 

Recebeu-nos, de sorriso nos lábios e 
-om ar juvenil, o actual Director, Snr. P.e 
lavo Teixeira Martins, homem alto, trinta 
Mete anos bem frescos e pujantes de vida. 

c,gn de entrada nos impressionou a 
c.il-íxculade do acolhimento e a franqueza 
s n• •neiras. Ao primeiro contacto é co-
o se fossemos da família... Não pude con-

teT por muito tempo o « forte-suave» da 
miara impressão e não resisti a comunicá-la. 

--N:áo se admire. E' assim a « simpli-
:ade I-- piritana». O missionário do Espí-

ta Santo é por tradição de família : sim-
es com Deus, consigo mesmo e com to-
s...Aliás, é este o espírito do Evangelho. 
E a visita começou, como não podia 

ixar de ser, pela Capela, onde se encon-
tra., diz a sorrir o Snr. P.e Olavo, o «Pa-
trá.o da Casa». 

Pobrezinha, despida de todo o enfeite, 
a Capela é uma pequena sala de dez me-
tros de comprido por seis de largo. Um 
único altar, embelezado por frescas flôres; 

pelas paredes, algumas imagens...e a domi-
nar o fundo, uma vistosa estátua do Mila-
groso Menino Jesus de Praga que, segundo 
nos informa o Senhor Director, é o Titular 
da Casa, é o Senhor da Silva. 

Passamos em seguida pelo antigo sa-
lão nobre, hoje transformado em dormitó-
rio com pequenas camaratas... Tudo sim-
ples e asseado. 

O salão de estudo é pequeno mas ai-
roso e bem iluminado. Pelos seus quadros 
religiosos lembra os antigos mosteiros, pe-
los aprestos africanos diz-nos que estamos 
num alfobre de futuros pioneiros do torrão 
angolano e caboverdeano. 

Percorremos as várias dependências 
do edificio e em tudo vimos aquele tom de 
antiguidade das várias peças da Casa a 
contrastar muito ao vivo com a novidade 
que o Seminário necessáriamente lhe 
trouxe. 

A visivel pequenez das instalações 
deu-me ensejo a várias perguntas que 
transformaram a minha visita numa precio-
sa entrevista. 

--Diga-me, Snr. P.e Olavo, como che-
ga a fazer funcionar aqui um Seminário só 
com esta meia duzia de salas ?... 

(Coottnor na !.• pagina) 

Fernando JKonteiro, >9judante Frederico Carvalho, 2.' Coman-

dos Bombeiros V. de Barcelos dance, dos B. V. B. 

>9nfonio f-ernandos, ajudante 
dos Bombeiros V. de Barcelos 

CONSELHEIRO SÁ CARNEIRO 

Ante-ontem, dia 3o, decorreu o 2.0 ano do passamento do nosso saudoso 
amigo e distinto colaborador deste semanario, Snr. Conselheiro Dr. Joaquim 
Gualberto de Sá Carneiro, que foi talentoso Jurisconsulto nesta comarca. 

Como recordar é viver, aqui recordamos aos nossos leitores a memoria 
dEsse que foi prestigioso Chefe de Familia, Trabalhador incansavel e Cava-
lheiro que tanta falta faz em Barcelos. 

Rogamos ás pessoas amigas do ilustre finado para rezarem uma prece 
pelo eterno descanso da alma de S. Ex.•, 
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POR BARCELOS  
Preifépios 

Conformo os demole anos. 
nas Igrejas da cidade : Matriz, 
Senhor de Cruz, Miscrícordia, 
Santo Antonio, Recolhimento 
do Menino Deus e S. José, e 
nas Cepalas da Creche de Ssn-
ta daria e de S. João de Deas, 
véem- se lindos e artieticos Pre-
séptos. • 
Este ano, a E: Directoria 

da Casa de Sande de S. João 
de Deus, mandou confeccionar 
em artisitleo Preeèpio, que é 
ama maravilha de Arte, e qae 
tem sido visitado por centenas 
de p*ssoafs. 
0 talentoso gecritor---R& Ma-

lho Ortigiie, referindo-ee aos 
Pregépioe, diz: 

«Era time grande mentaulia de 
musgo, salpicada de fontes, de casca-
tas, de pequenos lagos, serpenteado de 
estradas em ziguezague a de ribeiros 
atravessados de pentes rústicas. Em 
baixo, num ptgaono taberadculo, cer-
cado de luzes, estava o divino bambí. 
ne, louro, papudinho, rosado como ata 
morango, sorrindo nas palhas do seu 
rústico barço, ao bato gaeate de bani. 
gua natureza representada pela vaca 
trebelbadara e pacifica e pala mulinha 
de olhsr amava a terno. A Santa Fami• 
lia contemplava em ixtate de amor e 
delicioso recém-nascido, enquanto os 
pastores, de joelho:, lhe ofereciam os 
seus presentes, as frutas, os IrAngãos, 
o suel, os queijos frtseat.s 

aA grande estrela-de papai doar&do, 
tu,pensa do teto por ata rotrós invisi-
vel, guiava es três magos, que vinham 
a cavalo dasceado a encoste com as 
tuas párparas nos ombros e as sues 
carece na cmbtçe. Molchior trazia o ela• 
ro,taltezar a mirra, Gaspar vinha mul-
to bom com o sem incenso dentro de 
um grande perfaamader de família, dos 
de queimar pelas essas a alfazema com 
açúcar ou as cascas ancas das meças ca-
&aoo&as. Atrás deles seguis a cristRada-
da em peno, qae se aãturava descendo 
do mais alto de monte era direcção ao 
tabarnscalo. Nossa imensa remagem do 
mais encantador anacronismo, qua va-
riedade de efeitos o de contrasto,1 qae 
contentamento 1 que alegria 1 que paz 
de almal que Inocência 1 qae bon. 
dade :. 

...E, os ilustres Directores 
da Casa de Sande de S. João 
Deus, com o seu belo e artistl-
co Preeépio que está em expo-
slçila num dos salões do seu 
Importante edillelo, recataram a 
trodicão ... Muitos par bbsns. 
--A Suas Excelencias, bem 

como ao Ex.me Ser. Fontes 
Pereira de Meio, agradecemos 
as atençóes qae dispensarem 
ao nosso Director. Muito obri-
gados. 

Arborisaçáo do Campo 

dai Feira 

Só depois doe F••6l&s elo Na-
tal e do Ano Novo é que co. 
me~ os primeiros trabalhos 
para esta megni@ca obra. 
TGdo o concelho ee dividirá 

em eeetores, tendo cada rem o 
seu dia marcado, e que será 
ananeitido Com aoteeedf uCld, 
para trazerem os seus carros. 

Atisocisnd0-se ao inteiósse 
que vai pelo concelho, tom-
bem um grupo do lavradores 
de Pedra Farada, ofarecea ao 
Sor. Dr. Mario Norton, Ilustre 
Presidente da Cemara. 15 car-
ros. por essa freguesia, 
Tambem a fregwSia de Al-

velos, por intormedio do sou 
Peiroco, se inscreveu com 15 
currQsl. 
Hem hajam todos os que 

compreendem tão alto em-
preendimanto I 

Minstts do Gelo 

Na noite do Natal celebra-
ram-se Missas do Galo na MI-
serícc,rdia, Racolbimenlo, Cre-
che de Senta lidaria, santo Ati;-
tonio e Igreja Matriz, 

Estes actos religiosos foram 
muito concorridos, especial-
11111111118 na Matriz. 

Bairro )E3conomico 

Ssbado e Domingo, o local 
onde se encontra o excelente 
Bairro Economico de Cem Ca-
cas foi muito concorrido por 
familias bercelenees e doutras 
localldedes, que ficaram mui-
to bem impressionadas com o 
importoato melhoramento. 
Notemos a falta do oucarre-

gado de -colharo por esse bair-
ro, por que, a garotada, sem 
respeito nem educeção, lá an-
dava a jogar a bóia, & pesar- de 
ser repreendida por algumas 
pessoas. 

f,E gaendo é qae comegam 
o ser habitados eseas predios 2 
Assim, devolutos, não dão 

rendimento e deieriori•m-se... 

[Imo Di5ifa ao 
Seminário da SUDa 
(Continuagno do 1,1 pagina) 

—Como vê, aproveitando 1,2dos os 
cantiuhos. .. Se tivéeeérues mais dois 
alatoe, aio haveria onde os meter. 
—0 ideal seria um edlfleio Goro... 
—Sim, precisavamm, na verdade, 

de um novo odiflclo com e mínimo de 
Inatalaçòº1 precisas que permitissem 
dar aos alemos uma formtoão complºta 
e de vistas largas, para o que eentri-
huem horizentee desassombrados, 33181 
espigoisi, sorredaras largos, ato.. Em 
lacaio atrofiados, dir-se-fa que até os 
espirito& ficam atrofladms ...$ um missio-
narìo quer-&e desempoeirado. 

—Mas quê ? Não tem o Seminario 
uma sitoaçíio financeira desafogada para 
nisso pensar ?... 
—A moaea situagie Inaneaira é gra-

vemente tadeitária, mesmo ré para o 
problemaa de aosteele, quanto mais pare. 
movas instalações ou cmnstrugoce... 

—Não é iate o que se pensa aqui 
1 volto 1 
— Sim, bem sol. Barcelos tear a opi-

ollm de que o Seminario de Silva nada 
em riquesa e não preela& de auxilio... 
91  uma questão de fama. 

—Mas essa fama deve ter uma fun. 
demento. 

—Sim, tem fandamente, te quiser. 
Tem fandamecto no facto mesmo de 
termal bordado o coligo ■ Solar da Sil-
va» com seus adjuntos. B ninguém se 
lembre do tremendo processe maldosa-
Deente leioriado I volta desta beraoça, 
preceito qua obrigou a darpeza que 96 
cone a venda da maior parta dos have-
rei sol posaivel satistaser. .. Ningeem 
&juiza que, desde essa hora ( vai para 
12 anos) sempre aqui tem funcionado o 
Seminario, tens qae oa alemos paguem 
qualquer pensão ou despeza... 

—Tem razia. Não se pede, no eia-
tanto, negar que o Seminário tom [nu-
mera& almpalia#. 

—Não nego . Per graça de Deus, alo 
muitos os que lama dão a sua simpatia e 
:etlea&. Iz já i malta. Mas bem vê que 
lote sé Rio basta. Um Seminario que 
tio tem bomteilorei como é a nosso, as-
lá decimado ou a morrer ou a vender o 
pequeno immvel que possue e ir para ou-
tra parte procurar um povo que melher 
o acolha a tenha brio em e sustentar. 
—O quê fl. .. Zoilo pode lã conce. 

b&r•se um Seminario sem bemfelteres ? 
—Pois é verdade. 0 Registo dos 

Bernfeitoree deste Seminarlo está atada 
em branco. Perdoo, não digo bem, tem 
alguns Domes : e da doadora já falecida 
e de &acta memória, e das pessoas a ela 
ligadas a o do Rev.-o Pároco da Silva— 
o Rev.0 P.e Aetoelo Lopes—que desde 
a primeira hora tem sido o mosso greo-
de apoio morei; e ainda ot noeaes dos 
Ilunsr►stimos Medimos—Dr. Franclico 
Torres o Dr. José da Silva Fr©ltas—que 
tis generosa e de&iateressadameate nos 
dito a sua aeeistóneia. 

•—E como podem viver ?.. . 
—Como vivemos ? Vivemos do ma-

gre randimenio da quinta que, como io-
dos sabatat, dá a que nela se enterrar 
primeiro; vivemos do troto do Gosss mi-
nistério que é bem reduzido, devido é 
exiguidade de pessoal— oáo somos exala 
de :ria padres—; vivemos ainda nem o 
parco anxLio que Dos toca na divisão do 
sabsidie pilo Governo dado à nossa 
Cerporação mieslooarta. 

—Idas todos dizem que esse 1313x11110 
de Governo é geoeroso e abeadaots. 

—Honre seja dada ao Governo pele 
multo qae tas; mas o multo que ele toa 
é muito pouca pare quem nade tem. 
Que sio, cem efalto, 650 comias aunais 
pare toda a Provincia dos MiselOnarlos 
do Espirito Bauto ?... que é isso para 
manter o nosso leminario de Fraião, 
Ím Braga, com 400 pessoas, o Semina-
rio de Godim (Regue) com meis de 100 
pessoas, e c Seminarlo da Teologia em 
vlaes do Castelo e mais ainda o semi. 
mario da S4,08 ? Bem vé que aio cot 
poda tocar grande poi©ão assoa distri-
buiçío r nem a ssxta parte. Eu queria 
ver uma dona de casa ou o director de 
uma casa denta envergadura em identi-
eas eircunstacciae.., 

—E' curioso. Bston em peoear que 
Barcelos ale é conhecedor disto. Fez 
bem em mo dizer, que eu vou Get ilá-lo 
aos leitores de cO Barcelense•. 

—Deras lhe pague por isto. Idas olhe, 
já qua pretende falar disto aos queridos 
leitores do ubsrceiensea, eulko diga 
mala. Lance a ( doia de os Barcelenseo, 
além do ajudarem a viver o soa Semina-
rio das lim,õsc, Somarem à sua conta a 
cosecruçio de um Devo editielo para 
que este Seminario pasaa ter o deseu-
volvimeato a que tem jus. Ficaria tilo 
bam com o rico Dome de esemieario D. 
Antonio Barresos...adais de qua qual-
quer outro monumento, este perpeolua-
ria e memotia do eenio e heroico mia. 
tlonario e da terra s que perteaee. 

—Boa Ideia, boa ideia. Barcelos po-
dia muito bem realisá-lo, ae quisesse. 

—Fatio, diga isso, por favor aos 
Bareeiensec, já que teve a pacienaia de 
me escutar. E Deu& lhe pague por este 
serviço tão ingente prestado à causa 
Dobre das Miardes. 
E multo obrigado por tudo. Descal. 

pe a mima tagarelice, sim ?... 

E eram horas de mos retirarmos. 
Da#pedi®o•D0i afecieo&amemte do Di-
rector da Seminario e tem]ames de novo 
o eaminho de Barcelos. Pelo caminho 
viemos meditaodo uagaela suave quei-
xa que o jovem Director do Semivarle 
da dilva, a braças com a tremoeda res-
poceabilidade dagaela e a s a, deixo. 
trensparecar nas palavras que nas dias.: 
.Bareeloe parece oiiolgeerer amparar o 
seu Seminarlo das 1liysbst.. 
E pelo meu espirito tais perpasetndo 

as palavras do Mui Ministro das Colo-
nize há pouco preferidas em Braga : 

eA Congregegão do B,pirito San-
to é das que tém mais direi&@ à 
gratidão do Qoverna e do povo por. 
tugutls pois que, presentaments, b 
ela que, quanto ao numero de 

MITRA-MUROS  
Reflexa de eãmbree 

No dia 6 do proximò mez de Janei. 
ro faz 65 anos que a preetlmose Acte• 
viação dos Bombeiros Voluatarioa de 
Barcelos fez a solene inauguração da 
sua colectividade qae vrº punhado de 
homens de decidida vontade fundaram 
em 4 d'Ageste de 1883. 

Desde então para cá nunca mais os 
barcelensos descuraram tão sublime 
iniciativo. 

!Maltas vicissitudes item causado 
entravo& é erra vida associativa, é cer-
to, todavia tambem muitas boas ven-
tades teem feito deeãparecer os abro-
lhos qae, por causa disto, icem apa-
recido no caminho do Bem Querer e, 
assim, todas as dificuldada: cansadas 
n& ardua tornada destes destemidos 
pioneiros, Icem sido vaacidae,greças ás 
inteligentes Direcções e Comandos a 
que desde o teu inicio,tem estado entre-
gue.E,só assim tambem,se explica a re-
slo porque Bereelos se associa de rima 
o coreçio i festa qae os sem& bonYeiros 
promovem por ocasião do seu 65.1 ani. 
versamo, date que mós jubilosasºmate 
registamos, augarendo•lbe o porvir a 
que tem jus. 3. 

NATA L DOS PEQUENINOA 

1A BULA  

cContendo dar Bicharada. 
(Ctntinuala0 ale ultimo num- ra) 

II 
Nem Cigarra c&Dtadeira, 
Grilo chefe de eepavant0, 
Formiga tio embirrenta, 
ºn 11%10 todo vaidade, 
tem na vida valimento. 
86 o cio todo bondade, 
acabou a brincadeira 
qae estava bem turbulenta. 

III 
Requanto e alma é um espelho 
por lerdos Ião miudinhe!, 
vindo ouvir Peta coneolhe, 
que é p'ra v6s, meros amigelDbes : 

Sido bons a respeitosos 
para os PA18 e Profeeseres. 
Tende intuitos generosos, 
amai as avos a flores, 
dai aos pobres uma esmola, 
o sempre conciliadores 
sem qualquer ruim paixão. 

TUDO QUE E' BELO COYgOLá 

E DÁ SOCEGO AO CORAÇAO. 

Lisboa, Desembro 1948 Tia BÉNA 

CINEMA GiL VICENTE 
Hoje de tarde e é noite será apresen-

tado nossa eiAesta mais um filme de Bel 
da SAlva, John Weisssaeller com Branda 
Joyce 

Tarzan e as Amazonas 

Amanhã de tarde e d noite, txlbição 
do fllre &em semelhantes : 

O Cavaicíro de Ferro 
Conta-nos o bºroiimo dum punhado 

de italianos e termsina riam espectaculo-
to torneio medieval. 

Com 01ne Cervi e Elisa Cigasi. 

Na 15.a feira, 6, é Deite: 
A famosa opereta com Jea&ette Mac-

Denald : 
di. Viuva Alegre 

GIL VICENTE FUTE-
BOL CLUBE DE 
BARCELOS 
CONVOCAÇÃO 

São por este meio convoca. 
dos todos os associados a com• 
parecerem na Séde deste Cla-
be, no próximo dia 8 de Janei-
ro, pislas 21 horas, a- fim-de se 
reuairem em Ékm mornbieta 
Geral Ordintaria v com 
a seguinte ORDENS DA NOI-
TE : 
V—Discussão e aprovação 
do R e.LATORGO DS CON-
Te S da Ge rgacla do ano 
de 1948. 

2.°—Votação e eleição dos 
novos CORPOS G E-

RENTES para a época do 
1948-49. „ 

Não se encontrando presen-
te.-á hora acima indicada, nu-
mero tauficieatte de associados 
a Assembleia funcionará com 
qualquer numero, meia hora 
depois. 

A Bem do Desporto 
Barcelos, 29 de Dezembro, 

de 1948-
0 Presidente da Assembleia Geral 

a) Jo#d Pcrefra de Silva Corroia 

c0 Eco de Estremose 
Compeletoa 37 anos de vida jorma. 

listiea ente nosso estimado cattsareda da 
jovem cidade alentejtna—Estremoz. 

Parabans. 

membroe o quanto à scLividad-A, 
tem o primado entre as Gorporaçõis 
Mi&sÌouarias. Os lllesionarlos tln S$-
piiito Santo aio ee melhores obro!. 
roa da eoomolidação do Impérios. 
Ajudomoa todos o Semiti€&-

rio das M1PeÕ38 do Esptrito 
Santo. 

EDIFICIU MONUMENTAL DA 
BATALHA 

Cemo recordar é viver veio-me 
â lembrança a visita a este ed1S;lo 
a quando do meu passeio turistíco 
a Lisbõt. 

Não vou preencher um programa, 
aliás muito delicado a que ele ti-
obs jus, [aras uGICamanto consignar 
n'um regumido escrito r:lgumae 
conitideraçõ8s sugeridas pelo exam9 
ao edifício feito duas vezes. Ae mi-
obte obsmivtçõsa são facompietas, 
por ventura, e até certo ponto de&-
lacad&t. A sua Orig&m tanto reli-

gios& como p&Lriotica é do conh,5-
cimeatc da tedoi os portuguetee. 
Quem 16 alguma euisa sabe muito 
bem que no templo da Batalha, e 
em varias partes do edidelo se en-
cerram os restos Mortais dos prlace-
pas da dinaelia de D. João 1, dinas-
tia que deu a Piriugal quatro lac-
Dzrchas sucessivos, ue maiores how 
mear que de paio a §lhos empu-
nhtras; sem lntarru;ão o mesmo 
cetro. Na capela do fundador glo-
rioso do monumento lá se vdam as 
cicias dos §lhos que jazem ao lado 
do seu lum uio. 

Lá vemos o Infante D. Padre, o 
talento mt:is subido e o bamesn de 
estado não tC da ao&&& Pã trie, mas 
talvez da Europa, na sua epuca, a 
ama IntRljgeocia, que mãe podemos 
deixar de reeoabecer superior. 
A capela sepulcral de D. Joio 1 

e com ela o edifïcío da Batalha, 
podem com razílo considerar-se Dão 
ab um monumento prrtuguez, mas 
CO RTO um monumento europeu, ou 
por djzar meitivr, um moDumento 
universal. S' sem duvida glorioso 
guardar em si o dspoeito de tão 
augustas cinzas, e o monumento 
que as encerra é um brisio de glo-
ria. Dois graudee monumentos near-
Caram , por assira dizer, o começo e 
o termo do grande desenvolvimen-
to dos esfurços nscionais doa portu-
gueses. Amb :a imag'esLosos, cada 
um em meu jgeoaro : o edi§cio mo-
numental da Batalha e es Lusiadis 
de Camões. MODUMentos tio lha-
mente udnet avais e pitriottcos não 
podem reputar-35 estereii para as 
®aças& que os possuem pois são um 
exclLantti moral de virtude& Civicae 
e ■ rnbr da pátria. Assim comidera. 
dos são dignos ds .trais eeria aten-
Çi@ dos legisladores a do governo. 

Não pude resistir ao desejo da 
chamar sabre este padrão de gloria 
e sobre este piimer de arte a meu-
Cio dos qus me acompanhavam o 
sinto só que a insu§eieccia dos 
meuº c)Dhecimeotos Dão permita 
fazel'o com a perfeição e desianvol-
vimento que desejava. As coastru-
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à(ori;ontafa : 
1—Cleatriz da aesaºate no ponto da nua 
adsriinota com a placenta, antigo vaso 
para liquido &; 3—grito, artigo pl ., iniar-
feigão; 3—letra grega, espaço de tempo 
no pi., reis; 4—o que ilude; õ—& barla. 
vento, em as; 6-4@ lés a léi, patrão; 
7—carregado; 8—atatosfera, parta do 
mundo, letra grega; 9—segue, Rotos de 
cristo,astro; d0—latellcldade,calosidade. 

Verticais : 
i—Mulher de graode,baleza; oferecia: 

3—rei lendario da Trote, o mais, chefe 
itlope; 3—o lado do vento, volvulo, ca-
minbava; 4-1os0a; 5—organizegão das 
Naçàaa Unidas, gasta;-6 Isolado#, tex-
tualmente; 7—sc0o corto, 8—áls do 
exercito, ramalhete, apelido; 9—oferecer, 
unico, relento; t0•—dificuldade, jogo de 
cartas, 

Solução do problema n.o 3 
àf orizontais 

1-0, Barcelanse; 3—deseja, boas; 
4—festoe, ao#; ii—sena, amigos; 7—co-
labsradores; 8—E, assinante?; 9—toca, 
liais; 10—adaep, (lor invertido), el, es; 
11—bóslo, né, pg; 12—eia, ti, ela; 13— 
er (ler invertido), Ruão, Rato,; 

Verticais 
i.--• Célebre; 3—és, oir, ( ler 12vertl-

do); 3—bé, se; latada; 4—ae, til, asa-
do, 5—re, ss h?; 6—c J. oitenta;7—e a, 
r e, poio; 8—a a, a&!; 9—e b, ler (In• 
vertido), om (ler invertido); Daieper; 
io—no, ai, otalgia; 11—Sá, rei, at (ler 
favarlido) 1g—ée, esse; 13-8185. 

ções, e tanto entripletas como in-
completae, 6 $fgundo Infermaçõ&ia 
colhidee, em eutjunto constiluem a 
parte sabre a vtrdedeir:mente mo-
eumen ,al do edifício da Batalha, 
devem dividjr• sa em duas abras ri-
gorosamente distiotas entre ºi. 

No primeiro sist8m11 , ou menu-
manio prtinitive,são compreendidas 
a Igreja, a capela sapuleral do fua-
dador, a sacristja, e o claustro com 
a casa ido cipitalo e+ reteitorio, 0 
teguudo sistema C0MFõs-8@ dxs 
càamidºs capei&s imperfeitas qut 
nunca foram acibid&r, as quais fi-
cam por detra& da capela-mor da 
Igreja, Uxhi subi á e barca superior 
da Igrej& da Btialha que repreaeo-
19 & forma de um$ Cruz. 0 tecto 
d+ nave principal berma o pé; o 
cruzeiro oa br&ç•g; e o da capeía-
-luór, servi©.o de prolovgameuto 
ao da nave, alem do cruzeiro, for-
ma a cabeça ou remate da mesma 
crua. 0 torpe do edifício é a sua 
ptrte mais elevada por sobre o 
qut1 ee viam piramides de diver-
sas ;randeaas das quais umas co-
roam as escadas em belice que vão 
da bisa ao cume do edi§cio, outras 
eoroceut, corno Ifae chamtm. re-
matam os gcg&otes que apoialva b-
teralmento a fabrica da cave, cru-
zeiro a capela-nór. sobre oe cor« 
pos do editicio aljecentd. 
,, Finalineflte um dates termina 
num& torre particular cuja prcjpçio 
horiaoutal flc& fóia tatmbem da pro-
jeçâ) horizontal da cruz. A parte 
crueìfoima é bichada de muita luz 
que baaetícla c;avtttieatetrsatnte o 
íoterlor do templo} e deitiDada a 
esclarecer o espiça sup?rios do m@s-
me. A nave principal tem ate sitas 
focei laterais umas j aae!&8 sobre a 
c,beriura das atos& Lambem late-
raii, d no seu topo, rim frente da 
cape!&-mór, uma foimoia jsneli si-
tuada per cima da porta principal. 
0 cruzeiro tem do mesmo modo. 
Lambam eguaia janelas , e aiobre o& 
tectos das capelas correspondentes 
a eetae liavas, e a sua 1luminayãil é 
completa por uma ºoberba jiGtia 
sobre a porta trovoes& e por entra 
m&ü mediana que Ibe eorres ,oide 
no extremo oposto. A parte, upe-
rior da capeia-mó , teta luz, dt ja-
nelas sobre as c&pelas adjacettes o 
no fundo por um poLgao dt3 cinco 

(Coatiana) P.a F. C. 

Padre José G1lraia de Oliveira 
Depois de ter sofrido duas mnclin. 

drosas operações, j3 sa encontra na 
sua Cosa de viatolos o nosso respeita• 

vel e querilo amigo, Rtv.° Padre José 
Joagatm Garcia de Oliveira, muito di• 
gae e considerado Paroco daquela fre• 
guesia do nosso Concelho, 

E' com toda a satisfação que da-
mas esta boa nova aos nogsos prt:zados 
leitores e aos numerosos amigos da 
sua Reverendissima. 

BOAS-FESTAS DO NA-
TAL E DO ANO NOVO 

Raeebemeo e muito agraiocemos, re-
tribaiado, telegramas, cartas a eartbms, 
dando-nas Ileem-Reatas, dos nossas que-
ridos § mire§, Sara. Vaneo de Cavraiho, 
de Famalicàe; Dr. Frank i■ Nunca, d. 
Pert©; Seul*, Frtho, du Patto; Ais toata 
Rodrigues de Carvalho, Sepvma e So. 
brinhos, de Matosiaboo; Director ia 
Revista da imprsuts da Embaixada B•ì-
taniea, em Lisboa ; Director da Compa. 
uhta de Aviação—Sabeua, de Lìaboe; 
Direcçge da Caea dos Rapazes de Bar. 
-elos; Comandante a Ofi+iais do Torço 
I. N,° 67 da Legíie Portugu-ssst Joa-
quim David d: Araujo, de Lieboa, Pa-
are Francieso Castiluo, ela AreJas S. 
Viconte; Emidio Ferreira Pedrao, desta 
cidade, D;retpie de Grupo N. 13 dos 
Eeeuteiros aAleaidea de Faria», Dr. ) 3-
má Farraira Gomia, de Lfoboa, José A. 
Calhe roa e D. Roca Sára Calheiroo, de 
Porto. José da Graça Ribeiro Nuvo, dam• 
ta lidado, Cerros hlaria Vieira Ramos, 
Dr. Maauel Csrrola, Padre Alberto da 
Rocha Martiam, Antonio Joeé de Sºuma 
Casta, Gaspar Ferreira de Macedo Pa-
ria (isya, Directora da Caea de Santa 
Ilaria, Carlos Veleso ds Araujo, Teimo 
Moira de Carvalho, Rigerio & Linha. 
r@& e Alferes José Otimplo Barreias, 
deeta cidade, D. Naémia Soares Cémar 
Ginerreiro, de Lisboa, Crus, Sousa & 
Barbesa, do Porto, Dr.a D. Marilia 
Coraeiro Martino, de Setubal, Tenente 
Julio Gomes do Boaea, de Ermezindo, 
Carvalho & Gastalbo, do Porto, D. ida• 
ria Bvatria Gooçalvas da Crua Araujo, 
da Apialia, Florindo de Carvalho, de 
Lisboa, Nieolau Waikar Goavela, da 
Vistodeo, Dr. Euripedee Eleaaar de 
Bato, Maria Nortoa, Dr. Luis Filipe da 
Fou4eaa, Dr. Maria Nortao, Manusl 
M+ria Fernandes de Soua e Francioco 
Estevas, desta cidade, Padre Benjamioa 
Farraira de ãauea, de Oliveira, Tenente 
Fraooieae Cardeno a Silva, Professar 
Aedrabal Pinte, Professor Mauuai de 
Jaus de Saa&a Almaida e Esposa, Ca. 
pado Judo Hermiaio Barbaaa, Dr. Luiz 
F,geeiredo, Eng laheiro Jorge Maciel de 
Farta, Prior Alfredo Rotha e Aetcuio 
Feraand s, desta eidadd, Dr. Jogo Caia. 
dado Baealar, de Carvies, Professor 
Luis Coelho a Antoiaia Games da Fon. 
eºma, de Vita Cova, Msouel Maria Si-
mõ to Correia, de Eocouradoa, Antonio 
Ealevee do Rego, de Peiares, P dr 
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Firmino Forreira da Silva, de Airó, 
Pinto & Santos, do Porto, Domingos 
Oliveira de Sé Neivo, doe Agoreo,Direo-
çio daFundeçio Nacional para aAlogria 
no Trabalho, de Lisboa, Coaetantina 
Leme d@Almeida, de Viatodos, Director 
da Fabrica « Estorva Vitória, L', de 
Ermeziede, Dr. Alberto Alvas de Car-
valho, de Viana do Castelo, Dr. Guilher-
me Pimentel, de Coimbra, Arquitecta 
D. Maria José Marqueo da Silva Morai-
ra, do Porto, Tenente Antonio José de 
Andrade Figueiredo, das Carvalhas, Ca-
pitio Armanis Correia, Domiogos Mou 
ra, João Baptista Correia, Fernuudo da 
Silva Correia, Padre Antonio Gomas da 
Casta e Adriano A. Simões Ramos, des• 
ta cidade, Albert• Lsal e a Direegio dos 
Amigou de D. Antonio Barroso, do Por-
to, Director da Empresa Distribuidora 
e Produtora ti• Filmes, de Lisbos, Ma-
sério Nunca, da Povoa de Vareim, Su-
periora das Franeieeanas Mieaionarias 
de Maria, Director de Companhia Real 
Holandesa de Aviaçlt•, Pinto & Santos, 
de Porto, Alberto Ert•Oee, de Golos, 
Padre Joaquim Goeçelvee Geme• Beirão, 
Beruardo Queirós e Torgaato Vieira, de 
Fragsao, Manual A. da Silva Miranda • 
Delfim José A. Gomes, de Fornelos, 
Avelino Grngsivas da Silva, Augusto 
José Pereira e õergio Silva, desta cida-
de, vieira & Costa, de Braga. Artur da 
Silva Lonrclro, de Caacais, Manuel Pe-
reira Vilso Boae, Jolo Baptista de Lima 
Miranda, Antonio Gontalvas da Silva, 
Julio Marques Lima e Alberto de Pas-
sos Barbosa, desta cidade, Manuel de 
Jazes Santos Mtequita, de Luanda e 
Candido D;as, do Porte, Direeyão do 
`',olegio Alcaides de Faria, Comaudaate 
tdanuel Pereira da Qainta, Eroseto 
Gonçalves da Silva, Joeé Tºizeira Car-
valho, Rogerio floreira de Carvalho, 
desta cidade, Joaquim d• Vale, de 
Areias S. VtePnte, Menotl da Costa 
Pinheiro, Joaquim Gemes de Costa 
Novais, de Silveiros e Padre Constanti-
no Macedo do Sousa, de Visas. 

Doenteo 
Vão obtendo algames melhores a 

Snr.s D. Isolete iardoso e Silva, extre. 
mosa filha do nosso prezada annigo e 
ilustre colaborador, Snr. Francisco 
Cardoso e Silva, e o nosso tombem 
amigo Snr. Albsrte de Passos Barbosa. 

Estimamos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Ficaram o favor de mandar pa-

gar a esta reda 4-»çsio, mais 
es seguintes assinaºtOE : 

Até 30 -12-948, os Sara. Padre 
Wanuel Vieira Gonçalves, José Manuel 
Bsrbasa Correia, Amadeu dos Bastos 
Pereira, Lula Lamela, Joaquim Azeve-
do da Silva, José Joaquim Ramos, Vi-
tor da Costa Nogueira, David Mirande, 
Paolloo Arauj9 da Silva, José flatos 
Mais, Esgeoheiro Joio de Brito e Ou-
nha, Armeuio Barbosa Redriques, João 
Gonçalves Feroandes, M. M. Rilidro 
'•erta, TeeBa.12 Aa;oeie José de Andra-
de Figueiredo, Manuel Correta Marlios, 
Manuel Joaquim Cardoso, Domiogos 
Arezes o Bernardo Jesé de Qseir6r. 

Até 30-9-950, o Bar. TeoSlo 
Eduardo de Sé 

Até 30-12--949, oe Sere. Nieolao 
Wà:k•r Gouveia, Artur da Sava Lou-
reiro, Temeste Julio Gomes da Sousa, 
Manuel Alves de flirauda, Professora 
D. Maria Auguata Vieira, Engenheiro 
João Crisostomo Simb:e Correia, Ma. 
nuel Maris Simb,e Correia, Antonio 
Torres, Dr. Lviz Filipe Pinto da Fon-
seca, D. Ana de Jesus Fonseca, Auto-
cio Lopes C. s Joaquim Mentiobo Lo• 
pes CorrPla, que fez o favor do pagar 
com 37450, o qoo agradecemos. 

Até 30-ii-9U, o Bar. José Uam. 
P09. Até 15-H-949, o Bar. Caodldo 
Marilot. Até 30-9-919, o Sor. Jna-
quim dº Paula Ribeiro. Até 30 •• 7-•949, 
o Bar. Portirio Gomes Moreira. Até 
30-6-949, o Snr. Padre Joaquim 
Gonçalves Gomei Beirão Até 30 13.947, 
n Sor. Professor José Martina Macedo e 
Silva. 

DO BRAZIL 
:;•á 80-i3-949, o Ser. Aatonlo 

Jisá ase Aravjn, do Rio de Jioeiro e 
ase 3ii-U--948, o Sor. Adolto da Co-
ta tio®es. 

DA ARGENTINA 
Até 30-9••-919, o Sor. José dos 

santos. 
DA AFRICA 

Até 30-12-949, o Sor. Daniel 
Pereira Alves,de Magude @, até 30.8.949, 
o Bar. João Beirão, de Benguela. 

A todos, os nossos agrade-
cimentos. 

Eopectaculow no Cir-
culo Católico 

Decorreram com agrado os asp•-
ctaculos realizados nos dias 25 a 26 
de Dezembro, no Circulo Católico de 
Operarios, desta cidade, dedicados aos 
socios e amigos daquela simpatias 
Agremlação de Beneficincia e Recreio. 

Todos os interpretes receberam far. 
tos aplausos das numerosas pessoas 
que assistiram aos interessantes fia• 
raus. 

--Hoje, sabido, a amanhã domin-
go, na mesmo salão, o « Grupa Drama. 
tico da J. O. C.-, leva $ cena em in• 
teressante acto de variedades, a as hi-
lariantes comedias :.Doidos cem Jui-
zos e - Dois Estudantes no Préroe, 
que tanto sucesso alcançaram aos dias 
25 e 25. 

Aos jovens artistas amadores, bem 
eome aos habeis e incaasaveis ensaia• 
dor e musicógrafo, respectivamente, 
Snrs . João Baptista de Liana Miranda, 
e Julio Marques Lima, e/ nossos 
parabens, a que continuem, a bem da 
1Jdscaçilo e de Moral da Juventude 
barcelense. 

— a o e esq---

Reoenseamento militar 
Todos os individuos que completem 

20 &aos no prozimo ano, devam fazer a 
rospectiva declaração tio mês de Janei-
ro, na Secretaria da Gamara Municipal, 

UMA SAUDAÇÃO 
ESPECIAL 

Reconhecida pela preferen-
cia com que trem sido diatin. 

guida a CASA PEIXOTO— 
agente da Camisa T A B U— 
vem saudar todos os seus 
estimados clientRr, aos quais 
deseja um Natal feliz e um 
Ano de 1949 repleto de ven-
ttsras e proeperidadeo. 

ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 

coe:vocaçao 
A fim de se proceder á 

eleição dos novos corpos ge-
rente@, bem como á discus-
são e aprovação das contes 
da geruncies do arco de 19418 
e parecer do Conselho Fis-
cal, convoco, em cumpri-
mento9do disposto no art.e 

18 e a § unico do Estatuto 
desta Sociedade, a Aosem-
blela Geral Ordinaria para o 
dia 12 de Janeiro p, futuro, 
ás 22 horas, na sua vé3e. 
Não comparecendo nesse 

dia numero legal de socios, 
a Assembleia funcionará com 
qualquer numero no dia 15 
do mesmo m@4, Q hora e ao 
local mencionados. 
Be►e-loa, 22 Qe Dezembro 

de 1948. 
0 Preºlé@,nta da Asseiobleia Geral 

Luiz Filipe Pinte da 
Fonseca 

SOCIEDADE COLUM. 
BOFILA R A RCELENSE 
Os sócios, reunem no pró-

ximo Domingo, dia 2, pelas 
10 hora@, afim de se prcea-
der ao recenseamento dos 
pombos. 
Para tal fim deverão fa-

zer-&* acompanhar dos res-
pectivos cartões brancos. 

A DIRECÇÃO 

ACTOS DE MALVADEZ 
Na Freguesia da Silva, lu-

gar da Gandara, forem en-
venenados dois cães, sendo 
o vºlaeno lançado numa pia 
de suinos. 
Ha descofianças na pessoa 

que praticou este crime. 
Essas bandidos que não 

voltem a praticar o meemo 

crime, porque, senão, terão 
que se haver com as dignas 
autoridades. M. S. 

CAMARÁ MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

DECLARAÇÕES DE VEI-
CULOS AUTOMOVEIS 

_- , 7180 
São avisados todos os pro-

prietários de veiculou auto-
moveis que, desde o dia 2 
ao dia 15 de J s• aeiro pt óxi-
mo, têm de apr~,utar, im-
prorrogdvelanente, na 
Secrttarta da Câmara Muni-
cipal as declarações a que se 
referem o a tigo 4 e do De-
creto n.e 17.813, de 30 de De-
zembro de 1929 o o artigo 
1.e do D•tereto n.o 20 618, de 
23 de Dezembro de 1931, sob 
pena de multa e cancelamen-
to dos reapectivos livretes. 
Barcelos a Câmara Muni-

cipal, 18 de Dezembro de 
1948 
0 Pr€sidtote da Camara Munic'pal, 
Mario Miguel Gandara 

Norton 

Telha usada, nacio-
nal, vende: Manuel dos 
Santoá Pereira, Cons-
trutor Civil—Barcelos.  

ALF[NETE 
No dia 25 de Dezembro. 

desde a Igra'a Matriz, até á 
Rua Gomes Freire, perdeu-se 
um alfinete de ouro , onde se 
encontra gravado um D. 

Gratifica se quem o entre-
gar sesta redacção. 

Era 6ilmonde 
Janto á estrada de Milhazos, 

na Botaça do Sar. João Baptis-
ta Gomes Alves, no dia 9 de 
Janeiro, vendem-se 11 pinhal-
roa, em arrematação, das 12 
8s 14 horas, 
Para mais informações, fa• 

lar com o Sar. Francisco Go-
mos Correia, na mesma fro-
guesia. 

s 

(J • T  PROCESSO MODERNO 
DE FABRICO PARA 

Lo COS de CIMENTO CONSTRUÇÕES DE 

PAREDES EXTERIORES, INTERIORES, MUROS, ADURLAS PARA • 
POÇOS, BANCAS, SALGADEIRAS, TANQUES, PIPAS, VASOS, ETC. 

tatue - 

IMPERMEAVEIS-ACABADOS-SEGUROS-GARANTIDOS 

Assentamento Economia 
rdpido e perfeito no custo e aasentamonto 

V E N D E: PAULO AUGUSTO PEREIRA 
Rua Miguel Az><Qelo•oBARC?IF•Lt1•Tf30 

0 B I T U A R 10 da Rocha Portal* . A' familia dorida, FOTOGRAFIA ROBINI 
Oe IIOesO/ pe/am0a. 

D. Filomena do Vale 
No dia 25 do corrente mez, pelas q 

h, e meia do manha, faleceu no Reco-
lhimento do Menino Deus, assistida pe-
las bondosos Mlseionérias de Maria, a 
Snr.s D. Filomena da Luz do Velo, na-
tural da freguesia de Vila Seca, deste 
concelho. 

Recolhida nesta Casa desde a idade 
de 9 anos, serviu e glorificou nos seus 
87 anos de existência, com fé viva e 
zelo ardente, o Salvador do mundo, e 
Senhor Dava Omnipotente. Sempre ha. 
milde, atenciosa, delicada, foi uma fiel 
imitadora das pirfeiçõee o virtadas das 
antigas Senhoras que ali viviam em 

Comunidade, muitas datas vindas de 
familias nobres e todas consagradas ao 
serviço e honra de Ddus. 

Quinto o Convento das Beatas pas-
soa a nova modalidade ficaram ainda 
algumas recolhidas e entre elas D. Fi. 
lomena da Luz do Vale. 

Nanea pensou em sair dalCasa do 
Menino Dsus, oade podia assistir dia-
riamente é Santa Missa, receber a Sa-
grada Comaahio, e ser prestiv-1 na 
edecaçao de centena de orfãs que por 
10 passaram. 
O Recolhimento do Menino Deus 

deve-lha muito, e pode dizer-se que, 
até há pelicas anos, foi ela a ealuat 
mais firme e importante da obra. 

Que o digam as diversas ComissUs 
Administrativas, quer do tempo da Mo-
narquia, quer nos anos de R9jiWAica, 

até à entrega do Recolhimento é raval Varie.Ordem de S. rrancisco. 

Alguns Barcelenses que serviram 
nessas Comissões, felizmente ainda vi-
vos, e todos sem excepção, lhe ren-
diam muita eonsideraçao o estima. Não 
sabe ezplicir.se, mas 6 verdade : uma 
Senhora too desprenàida de tudo, tão 
humilde, estimava quantos.a tratavam 
de parto. 

Era bondosa, caritativa, alegre, pa-
recendo sem ir bulaçóes nem contra-
riedades, ela que devia ter passado ho. 
ras bem amargas e momeatos bem di. 
fíceis 1 

Mas da sua boca não rompia uns 
queixume, nem uma palavra pesada 
em desabono de pessoa alguma. 
0 seu coração confiava e descansa-

va em Deus, seu conforto e única es-
perança. ; 

D. Filomena da Luz do Vele, não 
conheceu o mundo. O mando para ela 
era só o Recolhimento do Menino Deus. 

Ali dentro tinha tudo, Deus e as 
orfãzinhas para dirigir no caminho da 
vida cristã. 

Coiacidancia digna de ponderaçío : 
Ela que se acolheu desde criança á 
protecção de Menino Deus, que todos 
os dias louvou e honrou Jesus Menino, 
foi chamada desta vida terrena para a 
eterna, preeisamente no di 25 do De-
zembro em que a Igreja festeja e com 
)Lis o meado cristão, a Soleaissima 
Festa do Natal do Redentor. 

Certamente o Senhor que lhe deu, 
como se lQ na Imitação de Cristo-
.luz para saber o que se deve saber, 
amar o que se deva amar, louvar o que 
lhe d agradivel, estimar o qu: aos seus 
divinos olhos é preciso, aborrecer o 
que é feio.a- já Ihs concedeu a recom. 
pensa eterno, o primio da feliz Bem. 
aventurança. Que descenee em paz e 
rogiss pelo Recolhimento do Menino 
Deus, são os votos de -0 Barcalonsea. 

Antonio Portela 

Com 69 anos de idade faleceis. 
quarta-feira, nesta cidade, o nosao ve-
lha amigo, Ser. Antonio Augusto da 
Costa Portela, antigo ■egociante, pai 
do nosso tambam amigo, Sar. Antonio 

N'araaistoia de alorviço 
Amanhâ, ooeontra-se de serviço a 

Farmaci.a Carlos )íamos, 

GG•ripsa 
No nosso concelho tem grassado a 

,,egripea, motivo por que se encontram 
,muitas pessoas recolhidas no leito. 

1 
130M ■nocomo 

A dedicada Esposa do nosao amigo 
ISnr. Rogerio Pereira Esteves. preeen. 
Iteou.o com mais um menino.Paraboas. 

Taxa Militar 
Durante os mares de Janeiro e Feve-

reiro do ano proxime estará em lata • 
meato fia Camara Municipal a taxa mi: 
litar referent* ao ano de 1949. 

Ifalte de espaço-Por este motivo, 
fica vario original para a semana. 

0 proprietario desta acreditada 
Fotogrsta, te derejsr ufa Novo Ano 
Feliz aos seus Clietitas, previno o 
publico de que tira fotografias a to-
da a hora, porque possue a mais 
perfeita a moderna aparelhagem 
fotografica. 

Grandes descontos aos mancebas 
que desejam fotografias para as 
gula§ militares. 
Rua 0. Antonio tarron--liarcelos 

Entrada de emigran• 
te* no Braaeil 

a0 Governo brasileiro rasolven 
facilitar a entrada de smigraatos no 
Brasil. 01 ebooules brasileirce es-
tio autorizados a visar os passaror. 
tee>r . 

• ANIMAIS SELECTOS E AAYORESDEFBUTO 
A mais rigorosa selecção a produzirem imedia-

tamente os mais apreciados frutos para comércio, etc. etc. 

VIDEIRAS ENXERTADAS PARA VINHO VERDE 
BARBADOS AMERICANOS PARA 
TERRENOS SECOS E HÚMIDOS: 

Visitem V. Ex.as os nossos viveiros que ficarão maravi-
lhados por verem Arvore@ novas desenvolvidas a a ordem 
sob o ponto de vista sanitário. 

Vende [sociedade Agrícola Quinta do S. 
Miguel— mlc*u ,t DA C' kRn"1!:1RA. 

LEITÕES LARGE-WITE—De pais im-
portados directamente de Inglaterra em Janeiro de 1947 com 
certificado de origem e genealógico n.et 4001 e 4002 que pro-
vam a sua superior ascandéacia aptidão para engorda s 
cria çiu. 

Visitem V. Ex.as as nossas pocilgas na QUINTA DE 
SANTA MARIA que terão oeasiio de ver exemplares opti-
mos e uma porca que deu á luz 17 leitõas. Já V. Ex.e/ podem 
ver a sua superioridade sobre as raças indígenas. 

Vende a Quinta de Santa 'Uarisa Sociedade 

^grioola-8 A R C; " L C+ 8 . 

I 

o •-e ~ 

AOS AUTOMOBILISTAS 
SEGUROS NA COMPANHIA 

COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

Verifica-se que os Tribunais mostram tendên-. 
cias para elevar o montante das indemnizações de 
Responsabilidade Civil, de forma a excederem, por 
vezes, os Esc. 100.00000 habitualmente seguros, 
ficando, nê3te caso, a diferença a cargo do Segura-
do que, assim, tem tambem de suportar as despesas 
Judicini:t Civeis, na proporção da parte da indemniza-
ção a seu cargo. 

Como o limite máximo da Responsabilidade, fi-
xado pelo Código da Estrada, é de Esc. 200.000§00, 
não podendo, portanto, os Tribunais exceder esta in-
demnização, a não ser nos casos espechis de intenção 
criminosa, esta Companhia lembra a vantagem em 
elevar o seguro de Responsabilidade Civil da vossa 
apólice, para aquele máximo de Esc. 200.00000 fi-
cando assim V. Ex.a absolutal'nente ressalvado de 
qualquer responsabilidade, na hipótese referida. 

Devemos esclarecer qu3 esta elevação do segura, 
sòmenté agrava o prémio de Responsabilidade Civil 
em 30%,, não havendo, portanto, aumento n) que res-
peita aos riscos de Choque, Roubo ou Incêndio. 

Ficamos aguardando instruçõ3s de V. Ex.a, es-
critas ou telefónicas, sobre se devemos fazer a altera. 
ção indicada, para os seus escritórios em Barcelos, 
Largo da Porta Nova, ou na Séde, Rua Arco da 
Bandeira, 22--Lisboa. 
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CASA CUNHA 
of í e í n a de Calçado 
D '•- NUILIX LUI][ A 1GU•«è«A 

Av. ]Dr. Oliveira Salazaxr, 30—Saroelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e eriáriça. 

Tem e executo calçado para homem, desde 97$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem coaawsrtaem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA. por ser a unica que vos 
oferece vanizigons ma solidez e em preços, por ter o ficinas 
próprias para o fabrico. 

Não, confundas é junto á Penulgo &runtem. 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

1'•TÉL•A. 
Moderno e luxuoso Salão de CHÁ e Cn• 
Fabrico diarlo de toda a- espécie de dõce 
Quereis ter Fatal feli3 ? Comprai o 130h0-M 
x E L l A que é o melhor do fuinho. 
RUA I.° DE D E Z E M B R 0 

CASA DAS MO B I LIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COM OP ÌCITei A ) 

Esta casa exicuto qualquer eapeeie de Mobílias Estilizadas, 
Moderna o Rústica. 

A preços ao alcance de tódas as bóinas. 
Sortido completo em ctarpetee, tapeto■ 

o paamissadeiram 
A. ►venida "r. Oliveira Isalazar, as 

B A R C E L O S 

S:MN:E.SURA 
PRECIZA-SE 

Para Caixa cie Casa Co-
mercial. 
Indicar habilitações, idade 

e ordenado que pretende, em 
carta fechada a1 rsdacçQo des-
te jornal a 
 cCAIXAs 
Asnnelo som 41 linhas publicado em +0 
BARCELENSE ., de 1-1-949 
COMARCA DE BARCELOS 

Secretaria Judicial 

ANUNCIO 
! + publicação 

O Doutor José Avelino MO. 
reira, juiz de Direito, nesta 
comarca de Barcelos. Fmz ea-
bior, que em data de * eia do 
corrente, foi dístribuida uma 
acção de interdição por de-
rriência requerida por Joa-
quina de Azevedo Faria, sol• 
teira, maior, lavradºira, mo• 
radora ua freguesia de Faria, 

desta comarca, contra sua ir-
mã Maria da, Conceição de 
Azevedo F a r i a, solteira, 
maior, lavradeira, da mesma 
freguesia,cuja acção tem por 
objecto a interdição total da 
mesma ré, do exsrcieio total 
dos seus direitos, por ser in-
capaz de governar a sua 
pessoa e bens, com as de-
mais eonsequeneias legais. 
Para os efeitos do disposto 
do artigo novecentos e que" 
rente a cinco do có.iigo de 
processo civil, se passou ass-
ts edital e outro de igual 
taór,para serem afixados nos 
togares designados na refe-
rida dispoeiçáo legal aiteda. 

Barcelos, dezoito de De-
silcobro de mil novecentos e 
quarenta e cito. 

0 Chefe da aopunde secção: 
Euripedes Eleazar de Brito 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito: 
José Avelino Moreira 

oraria palmira Torres 
de carvalho 

Executa todos os trabalhos 
de gaspiamento em obra de 
senhora, homem e criança. 
Largo da Ponte— BARCE-

LINHOS. 

G' a ar td 
Vende-se um eirado e casa 

de habitação com estrada até 
4 perta, proximº da Estação 
do Tomei e da damionete do 
Ponte de Lima ao Porto. 
Qaem pretender queira ia-

formar-sena casa de povo 
de Gandara do Noiva. 

VENDE - SE 
Garrafas. novas, brancas, 

de 7 decilitros e meio, a 1$20. 
Rua Nova dm Lombs, 70— 

PORTO—Telefone 51116. 

CAMILO RAMOS 
CirargiaSb-Deatista e J!armaeeatiao 

PROTESE DENTARIA 
Oeenças da bolsa e dos dentes 
Consultoria—L. da Porta Noeaa a.a 44 

ALUGA - SE 
O piaidío sito à Rua D. An-

tónio Barió+o, N.° 29. 
A tratar com o solicitador 
ARMINDO MIRANDA 

casa funersria 
Miguel Macedo Gajo, pro-

prietario da Contribuin-
te 1l_3aarcelenaaset, no Lar. 
go do Municipio, 16, desta ci• 
dade, somo não passou a sua 
casa faneraria, vem participar 
aos seus Ex.Ine, Amigos e 
mais pessoas, qne vai conti-
nuar a exercer a mesma in-
dustria, nesta mesma C&Sa. 

Antonio Afonso Ferreira 
de Macedo, da freguesia de 
Fragoso, deste concelho, pre-
vine as dignas autoridades e 
o publico em geral, de que Qe 
aparecer morto ou ferido, só 
se pode queixar de Americo 
Dias de Carvalho, decreta mes 
ma freguesia, o qual já me 
tem ameaçado, por diversas 
vezes. 
Ai fica o aviso para os de. 

vidos efeitos. 
Fragoso, 16 de Dezembro 

de 1948. 

Antonio Afonso Ferreira 
dar Macedo  

Prevenção 
Eu abaixo assinado Ame-

rico Dias de Carvalho, da 
freguesia de Fragoso, torno 
publico que, se me achar 
prejudicado nas minhas pro-
priedades, Pó me poso quei-
xar de Antonio Afonso For-
reira de Macedo, conhecido 
pelo «Javardo ,, residente no 
lugar do Neiva, desta fre-
guesia. 
Fregoao, 27-12-1948, 

Americo Dias de Carvalho 

VIDEIRAS jb eAxarteda•x, 
das malho es 

qualidade• r_ ao melhor pre-
ço, vende Manuel M. Costa, 
Aguiar -- Aborim—Tamel. 

Aovocio rom U linhas pobllcsdo Prn c0 
B4RCELENSE. iA 1-1-949 

COMARGA D • BARCELOS 
Secretaria Judicial 

ANUNCIO 
i a publieagiio 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que por sentença de 

do corrente, proferida ria 
acção de curadoria definitiva 
dos bens de ausente, em que 
é autor David de Macedo 
Amorim, solteiro, maior, mo-
torista, da freguesia de Reme-
lhe, desta comarca, e reus 
Ana Gemes de Macedo, casa-
da, e outros, da mesma fre-
guesia, foi decretada a cura-
doria definitiva dos boas do 
ausente illanael José da Costa 
Amorim e ordenado que se 
proceda a inventarie dos bens 
do casal nos termos do dis-
posto no artigo 90 do Codigo 
Civil para os fins do disposto 
no artigo 91 do mesmo codigo. 

Barcelos, 25 de Novembro 
de 1948. 

0 Chefe da La secção iniorioe, 
Anionia Amaral Neiva 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

José Avelino Moreira 
0 Ad-egade, 

Alexandre de Cárdova 

DROGARIA 90DERNA  
n>l, •. lided•r•t[•?•dtd, L.da 

DROGAS, TINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO—MARCA ELICE. 
ESMALTE INGLES LAGOLINE, 
TINTA 0 D I C 0 E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal Amónio 
RUA Yi~etNr= D. "II :tNl.IQUE, 1546 

( Antiga Fkua do Correio ) — 8 a r o o 1 o a 

CANDIDO DIAS, L.°° 
Rua das ]Flore*, `z8.la 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compr9moa a vaud, 4mo,+ : Nut*•s o mcscedaia de todos 
oe p4e*s,ouro o praat ,+ +em barra,piati ut: e libras ouro 

Moedas antiga z ouro w p,-ata puem colecções 

PapEie de CréJito at cupòeat nacionais r s astrat•gelro ai 

Ordens de bôlrèa 

rv •wrw • rwwvs+►ti•r^v-s..rrrs.•rvsar..wr+i.rv•rw• 

•utto- :•I9►rí€ul Letivdrdu, L eda 

13 A, )13, C fà: i. O h — Telefoaoe !32•?' 

Estação de Serviço e Oficinas da Esplanada 

REPARAÇÕES : — de iodes ea marcaºe d. caaazsions d 
e autcmove;$; dr• motores o máquina* ogticolos e todo 
o serviçn de c,rralharia 

VENDA -- Aces-ó•ior, rulrsm ..• ritoa, disco,; parar em-
brsieg ,rn , juntas,, corrHt4*, maaeacop, k'quipaaa1entos 
*eléctrico• ; Gme+oline, oletss , püo ua, r@cia ucbulegem, 

Lavsga m, lubrificação ® piarsf3oeçho. 

••.AA.AA.A+•/• i ra.eA/••+•AI•.iA.I••s•nAa•.A►.•AI•v.A4.A•wd►q,/• q,/1• 

HUSQVARNA 
+•y vw..y • rr•r•a,.s•a. 

anote nos 

m o roer d o  

era u u à 1 n t at . 

A grande marca sueca„ fabricado com os melhores aços. 
Comprar eF3uslgvarnar é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar «Husgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar af4uaagvar~ b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente oe mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pra• 
ciso a aplicação de chapa. s1E3usgvzaLrnas presta aseisten-
cia ia}. nica gratuitamente. ;]Uniagvar~ tem o mais 
compieto #3ortido de p:ças Psobracelere~. Cairmo de bordados 
e corte grátia. Oficina de" cora Pe¥*o:a1 habilitado. 
Oleo, corretas, agulh:rx, ciar. 

VENDAS A PRONTO E A PAESTAÇÕES 
Uraica ra>preRtèotante em Batrcºloa a di v.sr*o ► cooaaelhos 

SILMES L.d —BARCEL05 
Importantrez— Toada aa maquirsm de cotiurx +lE3uaagvar-
nae 8 acompanhada de um tal raio do gu+aattau vàlido por 
5 anua (eioco $,patim dn toda a. anui»tarocta técnica. 

0008paAItUCI de Segisros- 

aox,F' A 
seguros em todos os ramos 

NCENDIO —AUTONIOVEIS—TRANSPORTES, 
AGRICOLAS—.N1ARITI TIOS—VIDROS 

E CRISTAIS 
ACIDE vTES DE rRABALUO PESSOAIS E 

AGRICOLAS . POI1 AVENÇA 
AgLarseiss o "uj~ de t`er>t;+>rroes endL á3tarael©s 

AVEN10A PR . Ol.l S' BlA A 8 A L A Z A R-55 

Ca pisas '1' A B Ú 
Nova anovaçÃo em padró*e e de fina popelina 

apresentes a camisaria Iraºbú aos melhores preços. 
Por 75$00 uma camisa 

de elegante corte, propria paia as festas do Natal. 

FAZENDAS— GABARDINES—ZAMBRENES 
PULOVER ES--CACHECOLES—GRAVATAS 
MEIAS— PEUGAS--LENÇOS —ETC. ETC. 

CASA PEIXOTO TeIO. 8379 

B A R C E L O S 


